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REVISTA INVESTIGAÇÕES: 
REGISTRANDO A HISTÓRIA AO LONGO 

DE 35 ANOS

INVESTIGATIONS MAGAZINE: RECORDING HISTORY OVER 35 
YEARS

Silvana Alves Cardoso1

Resumo: A presente produção aborda a história da revista Investigações – periódico 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) – ao longo dos seus 35 anos de existência, com o objetivo de fazer 
um levantamento de toda a produção, entre artigos, ensaios, resenhas, traduções, entre-
vistas, homenagens etc., da Investigações, salvaguardando, assim, a memória e a história 
desse periódico. Para tanto, foram realizadas buscas na plataforma eletrônica da revista 
Investigações. Além das informações gerais sobre a revista, três aspectos importantes 
serão abordados, a saber, produtividade, conteúdo, e alcance da revista. Os dados mos-
tram que se trata de uma revista conceituada e, cada vez mais, consolidada na sua área 
de atuação. Assim, a revista Investigações, ao longo desses 35 anos, vem se colocando no 
cenário científico-nacional, e fora dele, como um relevante meio de divulgação acadêmica 
para pesquisadores, professores e alunos de programas pós-graduação da área de Letras.

Palavras-chave: Memória. Publicações. Dados quantitativos. Dados qualitativos.

Abstract: This production addresses the history of the Investigações magazine – a perio-
dical linked to the Postgraduate Program in Letters (PPGL) of the Federal University of 
Pernambuco (UFPE) – throughout its 35 years of existence, with the aim of surveying 
all the production, including articles, essays, reviews, translations, interviews, tributes, 
etc., of Investigações, thus safeguarding the memory and history of this periodical. To 
this end, searches were carried out on the electronic platform of the Investigações maga-
zine. In addition to general information about the magazine, three important aspects will 
be addressed, namely, productivity, content, and reach of the magazine. The data show 
that it is a reputable magazine and, increasingly, consolidated in its area of   activity. 
Thus, the Investigações magazine, over these 35 years, has positioned itself in the natio-
nal scientific scenario, and outside it, as a relevant means of academic dissemination for 
researchers, professors and students of graduate programs in the area of   Letters.
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Introdução

No ano de 2022, a revista Investigações – periódico vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Letras (PPGL) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) – completou 35 anos de existência no âm-
bito da divulgação científico-acadêmica. Ao longo dessa trajetória, foi publicado um número significativo 
de produções em uma diversidade de gênero textual que envolveu autores vinculados a instituições brasi-
leiras e do exterior. Nesse sentido, a presente produção traz o percurso histórico, com dados qualitativos 
e quantitativos, dessa revista durante os seus 35 anos de atuação no cenário nacional e internacional.

 Até o presente momento, a Investigações não dispõe de um material que condensasse, 
especialmente em termos numéricos, a sua produção publicada ao longo desses 35 anos de existência. 
Assim, esta composição intenta fazer um levantamento de toda a produção, entre artigos, ensaios, rese-
nhas, traduções, entrevistas, homenagens etc., da revista Investigações, salvaguardando, assim, a memó-
ria e a história desse periódico. Para tanto, foram realizadas buscas na plataforma eletrônica da revista 
Investigações, a qual funcionou como a principal fonte de consulta de dados para a efetivação deste ma-
terial. Além das informações gerais sobre a revista, três aspectos importantes foram abordados, por meio 
de gráficos e tabela, a saber, a produtividade da revista, no que concerne à quantidade de textos publica-
dos; o conteúdo publicado pela revista, ou seja, a diversidade de temáticas e de gêneros das publicações; 
e o alcance desse periódico, isto é, os vínculos institucionais dos envolvidos nas publicações. 

Esta produção foi inspirada no artigo intitulado 20 anos de revista Ao Pé da Letra: uma breve análise, 
o qual foi publicado no Número 2 do Volume 21, ano 2019, da revista Ao Pé da Letra em detrimento do ani-
versário de 20 anos de existência desse periódico acadêmico, que, por sua vez, está vinculado aos cursos 
de Graduação em Letras da UFPE.

Considerando que a revista Investigações, no momento da produção deste texto, ainda se encon-
trava em fase de preparação do seu volume 35, cujo contaria com um número de Teoria Literária, um 
número de Linguística e um número Especial, os dados quantitativos referentes a esse volume, de modo 
circunstancial, não serão apresentados neste material, devendo ser, portanto, abordados em oportunida-
des futuras.

Acrescida das Considerações Iniciais e Finais, esta produção está disposta em duas pertinentes se-
ções. A primeira, de nome Dos Dados Gerais, trata das informações básicas da revista Investigações, como 
a composição da Equipe Editorial, o processo de submissão, entre outros; e a segunda, nomeada Dos Da-
dos Numéricos, aborda as informações pelo viés quantitativo, estando organizada, por seu turno, em três 
subseções: Produtividade, Conteúdo, Alcance. Iniciemos pelos aspectos gerais.

Dos dados gerais

 A revista Investigações está ligada ao PPGL da UFPE. Logo, o seu projeto editorial vincula-se, di-
retamente, às duas áreas de concentração do referido programa, Estudos Literários e Linguística, e as suas 
respectivas Linhas de Pesquisa, a saber, na área da Estudos Literários: 1. Estética, crítica e historiografia 
literárias; 2. Comparatismo e diálogos interdisciplinares; 3. Perspectivas culturais, pós-coloniais e decolo-
niais; e na área da Linguística: 1. Descrição e análise estrutural e histórica de línguas; 2. Estudos textuais e 
discursivos de práticas sociais; 3. Análise de práticas de linguagem no campo da educação em línguas e 
literaturas.



Re
vi

st
a 

Ex
te

ns
ão

 - 
20

23
 - 

 v.
7,

 n
.1

188

 Esse periódico foi criado em 1987, idealizado pelo Professor Luiz Antônio Marcuschi, mas o 
seu primeiro volume somente foi publicado em 1991, quatro anos após a concepção da Investigações. De 
início, o objetivo era “divulgar trabalhos de pesquisas em andamento no Programa de Pós-Graduação em 
Letras e Linguística da UFPE, bem como apresentar os resultados de pesquisas concluídas” (VIANA, 1991, 
p. 3). A Investigações também iniciou os seus trabalhos com um Conselho Editorial pequeno, se compara-
do ao número de colaboradores que compões esse conselho na atualidade, como consta na Apresenta-
ção do Número Único do Volume 2: “o Conselho Editorial para Investigações, constituído por 10 membros, 
dos quais 05 da UFPE e 05 de outras universidades” (MATOS, 1992, p. 8). Ao longo da sua trajetória de 
divulgação acadêmico-científica, a Investigações contou com importantes nomes para o papel de Editor 
Responsável, como, por exemplo, Francisco Gomes de Matos, Luzilá Gonçalves Ferreira, Judith Chambliss 
Hoffnagel, Suzana Leite Cortez, Fernanda Correa Silveira Galli, atual Editora Responsável, entre outros.

 Identificada pelo ISSN 2175-294X (versão digital)/0104-1320 (versão impressa 

), a Investigações, atualmente avaliada no estrato A4 no Qualis/CAPES (2017-2020), opera, no momento e 
de forma regular, com um número dedicado à Literatura (Número 1) e com um número destinado à Linguís-
tica (Número 2) – que podem ser temáticos (dossiê) ou abertos – e, ocasionalmente, com Número Especial. 
Por ser uma revista vinculada a um Programa de Pós-Graduação (PPG), somente são aceitas submissões 
de pesquisadores mestrandos (ou Mestres) ou doutorandos (ou Doutores), não sendo, portanto, aceitas 
submissões de graduandos (ou Graduados), mesmo que em coautoria com pesquisadores ou orientado-
res com a titulação necessária para publicação. Assim, recebe para publicação – agora em periodicidade 
contínua – artigos, ensaios, resenhas, traduções etc., nos idiomas português, espanhol, inglês, francês, 
italiano e alemão, de pesquisadores, professores e alunos de programas de pós-graduação, brasileiros e 
estrangeiros, da área de Letras.

 A Equipe Editorial da revista Investigações é composta por membros do PPGL da UFPE, entre 
docentes e discentes mestrandos e doutorandos, sendo, no momento da produção deste texto, 1 Editora 
Responsável (Dra. Suzana Leite Cortez), 2 Editores de Área – 1 de Literatura (Dr. Anco Márcio Tenório Viei-
ra) e 1 de Linguística (Dra. Fernanda Correa Silveira Galli) –, 5 Editores Assistentes (Ana Carolina Almeida 
de Barros, Laryssa Barros Araújo, Silvana Alves Cardoso, Thiago César da Costa Carneiro, e Valmir Joaquim 
da Silva Junior) e 1 Editor de Layout (Serquiz Elias Filho). E o Comitê Editorial é formado por 35 membros, 
entre professores ligados a própria UFPE e professores vinculados a universidades de diferentes regiões 
do Brasil, como a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a Universidade de Brasília (UnB), a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre outras, e 
a universidades internacionais também, como a Universidade da Califórnia, a Universidade de Coimbra, a 
Université Blaise-Pascal etc. A revista conta, ainda, com mais de 400 pareceristas ad hoc. Essa organização 
estrutural está melhor ilustrada no gráfico a seguir.

Gráfico 1. Organização da Equipe Editorial

Fonte: Produção nossa (2022).
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Entre outros pontos, a plataforma eletrônica da revista Investigações (https://periodicos.ufpe.br/
revistas/INV/index) disponibiliza as normas de submissão dos manuscritos, as quais, atualmente, podem 
ser encontradas no link Diretrizes para Autores do item Submissões da aba Sobre a revista. Especificamen-
te, tais normas tratam dos aspectos de formatação dos originais no que se refere, por exemplo, à quan-
tidade de páginas (entre 10 e 25 página) e de palavras (até 10.000 palavras) dos artigos, e quanto aos 
elementos: título, epígrafe (em caso de existência), resumo, palavras-chave, títulos das seções, notas, 
referências, citações, destaques e ênfases, tabelas, gráficos, desenhos, quadros e árvores, imagens, e 
anexos (caso existam). Além, há normas específicas direcionadas aos ensaios e às resenhas, de acordo 
com as particularidades desses gêneros, como, por exemplo, os ensaios devem ter até 6.000 palavras e, 
as resenhas, 3.600 palavras etc.

Na Investigações, o manuscrito, até a sua publicação propriamente dita, passa por um criterioso 
processo de análise e avaliação, envolvendo diferentes atores nesse percurso editorial. Ao ser submetido, 
o texto já passa por uma avaliação inicial em que a Editora Responsável e os Editores Assistentes averi-
guam as condições mínimas para a submissão, ou seja, se a submissão apresenta arquivo anexado, ORCID 
iD e resumo da biografia dos autores, e verificam a adequação às normas da revista, como a não identifica-
ção autoral, o número mínimo de páginas (e de palavras), a presença dos resumos e das palavras-chaves 
em três idiomas, entre outras condições. Após essa etapa, o manuscrito, a depender da área de estudo, é 
direcionado aos Editores de Áreas, que, por sua vez, o encaminham aos pareceristas, os quais, em avalia-
ção cega por pares, avaliam a qualidade, a relevância e a autenticidade da produção. De início, o manus-
crito é encaminhado a dois pareceristas, mas, caso haja divergência nas decisões desses pareceristas, um 
terceiro é convidado a avaliar a produção.

 Após esse processo avaliativo, os pareceristas, sobre o manuscrito, podem decidir por rejeitar, 
aceitar ou pedir correções obrigatórias. A Editora Responsável ou os Editores de Área comunicam essa 
decisão aos autores. Em caso de solicitação de correções obrigatórias, o que é bastante comum nesse 
periódico, o manuscrito volta para o autor para que as solicitações dos pareceristas sejam atendidas. Pos-
teriormente, o manuscrito passa pela etapa de cotejamento das versões, em que os Editores Assistentes 
verificam se as solicitações dos pareceristas foram, de fato, atendidas. Depois, é a decisão editorial final 
de aceite do manuscrito, e ele segue para fase de revisão estrutural e gramatical, que é realizada pelos 
Editores Assistentes e, mais recentemente, por bacharelandos do curso de Letras Português da UFPE que, 
quando necessário, cumprem estágio obrigatório na revista. Após essa revisão, o manuscrito retorna no-
vamente ao autor para que as pendências estruturais e gramaticais encontradas sejam sanadas. À frente, 
mais um cotejamento é realizado, agora, pelos revisores, e o manuscrito segue para a etapa de layout, 
realizada pelo Editor de Layout, e, finalmente, para posterior publicação.

A seguir, veremos para os aspectos quantitativos deste material.

Dos dados numéricos

Ao longo da trajetória da revista Investigações, nesses 35 anos de existência, muito se publicou 
nesse periódico até aqui. No seu acervo, encontramos um significativo número de produções, entre ar-
tigos, ensaios, resenhas, traduções etc., os quais se encontram disponíveis na plataforma eletrônica na 
revista. Inclusive, também estão disponibilizados, em modo digitalizado, os manuscritos produzidos para 
as versões impressas, anteriores à existência da referida plataforma. Nesta seção, de caráter quantita-
tivo, trataremos de três aspectos importantes sobre a Investigações: a produtividade da revista, no que 
concerne à quantidade de textos publicados; o conteúdo publicado pela revista, ou seja, a diversidade de 
temáticas e de gêneros das publicações; e o alcance desse periódico, isto é, os vínculos institucionais dos 
envolvidos nas publicações.

Produtividade
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Do seu primeiro volume, publicado em 1991, até o exato momento, a revista Investigações possui, 
ao todo, 639 (seiscentos e trinta e nove) textos – entre artigos, ensaios, resenhas e outros – publicados, 
os quais estão distribuídos, até então, entre os 54 (cinquenta e quatro) números (N. 1: Literatura, N. 2: 
Linguística e N. Especial) dos 34 (trinta e quatro) volumes (de 1991 a 2021) que esse periódico já produziu 
ao longo da sua criação. O gráfico abaixo mostra o número exato de publicações por volume da Investiga-
ções. Nele, o eixo horizontal trata da quantidade de publicação, e o eixo vertical, dos volumes. As colunas, 
por sua vez, se apresentam em quatro cores: azul para o Número Único, verde para o Número 1 (Literatu-
ra), vermelho para o Número 2 (Linguística), e amarelo para o Número Especial.

Gráfico 2. Publicação por volume

Fonte: Produção nossa (2022).

Inicialmente, com um projeto editorial de publicação anual, a Investigações operou, como consta 
no gráfico acima, com Número Único entre os anos 1991 a 2002, o que corresponde à organização do 
Volume 1 ao Volume 15, em que foram publicados textos tanto da área de Literatura quanto da área de 
Linguística. Somente a partir do ano 2003, com o Volume 16, é que houve a mudança na política editorial 
de publicação com inserção de dois números por ano. Com exceção do Volume 17 (2004), que possui ape-
nas um número (Número 1), e dos Volumes 28 (2015) e 33 (2020), os quais contam com Número Especial, os 
Volumes 16 a 25 (2003 a 2022) são constituídos por um número de Literatura (Número 1) e um número de 
Linguística (Número 2).

 Do Volume 1 ao Volume 16, isto é, entre os anos 1991 a 2003, período em que ainda não havia a 
ferramenta de divulgação digital da revista Investigações, as publicações foram feitas no formato impres-
so. Assim, nesse intervalo, foi publicado o total de 15 volumes com Número Único, e 1 volume (Volume 
16) com Número 1 e Número 2. Hoje, todas essas publicações estão, igualmente, disponibilizadas, mas em 
formato digitalizado, na plataforma da revista. As produções publicadas a partir do Volume 17 até a atuali-
dade, com o Volume 35, já foram organizadas em consonância com o modo digital da revista.

 Fugindo à regra da publicação de 1 volume – seja com Número Único, seja com Número 1 e Nú-
mero 2 – por ano, a revista Investigações, por motivos desconhecidos, conta com 2 volumes publicados em 
um mesmo ano, como mostra o gráfico anterior. Tratam-se dos Volumes 13 e 14, os quais foram publicados 
no ano 2001 (24 artigos). Esse gráfico também revela a ausência do número de produções que compõem 
os Volumes 9, 10, 11, e 12 (entre os anos 1999 e 2000, provavelmente, 2 volumes por ano), os quais, por 
questões desconhecidas, não estão disponíveis na plataforma da revista Investigações.

 Ao longo desses anos, dois Números Especiais foram publicados, um em 2015, no Volume 28, 
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com 9 textos, e o outro em 2020, no Volume 33, com 12 textos. O primeiro – organizado pelas professoras 
Dra. Dóris de Arruda C. da Cunha, Dra. Fabiele Stockmans de Nardi, Dra. Julie Lefebvre e Dra. Suzana Leite 
Cortez – conta com artigos resultantes do projeto de pesquisa Representação do Discurso Outro e discur-
sividade escrita: estudo comparativo em francês, espanhol e português brasileiro, cujo é parte do acordo de 
cooperação internacional entre a UFPE e a Université Sorbonne Nouvelle – Paris 3, no âmbito do Progra-
ma Capes-Cofecub (Comitê Francês de Avaliação da Cooperação Universitária com o Brasil).

E o segundo – organizado pelas professoras Dra. Mônica Magalhães Cavalcante, Dra. Mariza An-
gélica Paiva Brito e Dra. Suzana Leite Cortez – reúne artigos apresentados no III Workshop em Linguística 
Textual, com a temática Texto: Gêneros, Interação e Argumentação, realizado em setembro de 2019, na 
Universidade Federal do Ceará (UFC).

No Volume 35, será publicado mais um Número Especial – sob a organização dos professores Dra. 
Ana Lúcia Tinoco Cabral, Dr. Rivaldo Capistrano Júnior e Dra. Suzana Leite Cortez – o qual reunirá os traba-
lhos do Grupo de Trabalho Linguística de Texto e Análise da Conversação (GT LTAC), biênio 2020-2022, sobre 
a temática Linguística de Texto e Análise da Conversação: perspectivas para as tecnologias digitais discutida 
no Encontro Nacional da Anpoll (ENANPOL). 

Conteúdo

 Por se tratar de uma revista vinculada ao PPGL da UFPE, o conteúdo publicado na Investigações, 
por meio de Número Único, Número 1, Número 2 ou Número Especial, está intimamente ligado às áreas de 
concentração Estudos Literários e Linguística que formam esse programa. Da mesma forma, a diversidade 
de temáticas publicadas nesse periódico está, de algum modo, relacionada às Linhas de Pesquisa 1. Esté-
tica, crítica e historiografia literárias, 2. Comparatismo e diálogos interdisciplinares, 3. Perspectivas cultu-
rais, pós-coloniais e decoloniais, 1. Descrição e análise estrutural e histórica de línguas, 2. Estudos textuais 
e discursivos de práticas sociais, 3. Análise de práticas de linguagem no campo da educação em línguas e 
literaturas, as quais compõem, respectivamente, essas duas áreas de concentração. O gráfico a seguir traz 
a quantidade de publicação por área feita ao longo da atuação da revista Investigações no âmbito nacional 
e internacional.

 

Gráfico 3. Publicação por área

Fonte: Produção nossa (2022).

Esse gráfico mostra o total de textos publicados nas duas áreas de interesse da Investigações pre-
sentes nos números Único, 1, 2 e Especial. Aqui, vemos a publicação de uma produção aproximada entre 
as áreas Literatura e Linguística. Do total de 639 textos publicados ao longo da existência dessa revista, 
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350 são textos da área de Linguística, o que corresponde a 55% do total de publicação, e 289, da área de 
Literatura, representando 45% desse total publicado. Embora com um número de publicação próximo en-
tre essas duas áreas, acreditamos haver uma propensão à publicação de trabalhos na área de Linguística, 
pois, mesmo no período em que a revista operou com Número Único – Volume 1 ao 15 (1991 a 2002), como 
tratado anteriormente –, as produções na área de Linguística prevaleceram, e os 2 números especiais (e a 
preparação para o terceiro) publicados na revista também são nessa mesma área de pesquisa. 

O gráfico abaixo, por sua vez, apresenta a variedade de gêneros das publicações, até então, divul-
gadas na revista Investigações.

Gráfico 4. Publicação por gênero

Fonte: Produção nossa (2022).

 Como visto, a revista Investigações publica textos de uma diversidade de gêneros, muito embo-
ra as publicações estejam, em sua grande maioria, concentradas no gênero textual artigo científico. Até 
o momento da produção deste texto, a Investigações conta, dos 639 textos, com 568 artigos, 22 ensaios, 
12 resenhas, 6 traduções, 8 entrevistas, 7 homenagens, 16 apresentações/prefácios/editoriais, o que cor-
respondem aos percentuais de 89%, 3%, 2%, 1%, 1%, 1%, 3%, nessa ordem. Além dos gêneros abordados no 
gráfico, também foram publicados de modo eventual: 2 dedicatórias, uma no Número Único do Volume 5 
(1995), destinada ao Professor Francisco César Leal, idealizador do, então, Programa de Pós-Graduação 
em Letras e Linguística da UFPE, e outra no Número 2 do Volume 21 (2008) – no Prefácio – destinada ao 
Professor Luiz Antônio Marcuschi; Normas para Apresentação de Textos no Número Único do Volume 6 
(1996); e 1 lista de pareceristas no Número 2 do Volume 32 (2019), em detrimento do grande número de 
pareceristas que colaboraram nessa edição de Linguística. 

Alcance

 As produções científico-acadêmicas publicadas pela revista Investigações vão muito além das 
fronteiras do lugar de criação desse periódico, elas ultrapassam barreiras institucionais, locais, municipais, 
regionais e, até mesmo, nacionais, situando, assim, essa revista como uma importante ferramenta de 
divulgação acadêmica bastante requisitada por pesquisadores, professores e alunos de programa de pós-
graduação da área de Letras para a publicação de seus trabalhos. Nesse sentido, a Investigações, ao longo 
dessa trajetória de 35 anos, já publicou textos de autores vinculados à Instituição de Ensino Superior (IES) 
públicas e privadas, federais e estatuais, do Brasil – de todas as regiões – e do exterior. A seguir, expomos 
uma tabela com todas as instituições às quais estão vinculados os autores das produções publicadas na 
revista Investigações nesse percurso. A tabela está disposta em ordem decrescente mediante: i) a quanti-
dade de IES que a região ou país apresenta; e ii) o número de vínculo autoral que cada IES possui.
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Tabela 1. Vínculo autoral por IES
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Fonte: Produção nossa (2022).
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 Nessa espaçosa tabela, constatamos o total de 144 IES com vínculos autorais envolvidos nas 
publicações da revista Investigações, sendo 112 IES brasileiras e 32 IES do exterior. Por região, a região 
Nordeste, exatamente a região em que se localiza a revista Investigações, é a que mais concentra IES com 
vínculo autoral registrado nesse periódico, totalizando 36 IES e 428 vínculos autorais. Em seguida, temos 
as regiões Sudeste, com 31 IES envolvidas e 164 vínculos autorais, e Sul, com, também, 31 IES, e 119 víncu-
los, depois, a região Centro-Oeste, com 11 IES e 41 vínculos, e, por fim, a região Norte, com apenas 3 IES e 
8 vínculos autorais nos textos da Investigações. 

Dentre as IES do Brasil, as que apresentam a maior quantidade de vínculo autoral são: UFPE (236), 
UFPB (37) e UFC (26) na região Nordeste; UNICAMP (28), UNESP (20) e USP (20) na região Sudeste; UFSC 
(19), UEL (12) e UFRGS (12) na região Sul; UnB (9), UFG (6) e UNEMAT (4) na região Centro-Oeste; e UFPA 
(5), UFAM (2) e UFT (1) na região Norte. No ranking geral, a UFPE (236), a UFPB (37), a UNICAMP (28), e 
a UFC (26) estão no topo dessa classificação enquanto IES que mais possuem vínculos de autores que 
publicaram na Investigações.

Em termos de vínculo autoral a IES de fora do Brasil, encontramos 32 IES do exterior envolvidas 
nas publicações da revista Investigações, distribuídas entre 11 países dos continentes europeu, americano 
e africano, a saber, França (10), Portugal (9), Estados Unidos (3), Suíça (2), Alemanha (2), Argentina (1), Ca-
nadá (1), Reino Unido (1), Espanha (1), Moçambique (1) e Bélgica (1). No geral, a Universidade de Coimbra 
(4), a Universidade Nova de Lisboa (4), a Université Blaise-Pascal (3) e a Universidad de Buenos Aires (3) 
são as IES que mais possuem vínculos de autores que publicaram na revista Investigações.

Considerações Finais

 Esta produção apresentou o percurso histórico, com dados qualitativos e quantitativos, da re-
vista Investigações – periódico vinculado ao PPGL da UFPE – ao longo dos 35 anos de existência dessa 
revista no âmbito da divulgação científico-acadêmica. Com este material, objetivamos fazer um levanta-
mento de toda a produção, entre artigos, ensaios, resenhas, traduções, entrevistas, homenagens etc., 
desse periódico durante a sua atuação no cenário nacional e internacional. Para que isso fosse possível, 
realizamos buscas na plataforma eletrônica da revista Investigações, cuja foi a principal fonte de consulta 
dos dados para a elaboração deste material.

 Além das informações gerais, com os dados qualitativos, sobre a revista Investigações, aborda-
mos, quantitativamente, por meio de gráficos e tabela, três aspectos importantes sobre à atuação desse 
periódico. São eles: a produtividade da revista, no que concerne à quantidade de textos publicados; o con-
teúdo publicado pela revista, ou seja, a diversidade de temáticas e de gêneros das publicações; e o alcance 
da revista, isto é, os vínculos institucionais dos envolvidos nas publicações.

De acordo com os dados disponíveis, e sintetizados nos gráficos e tabela, foi publicado, no decor-
rer da trajetória da revista Investigações, um número significativo de produções, 639 (seiscentos e trinta 
e nove) ao todo, em uma diversidade de gênero textual (artigos, ensaios, resenhas, traduções, entre-
vistas, homenagens etc.), nos quais estiveram envolvidos autores vinculados a instituições brasileiras e 
do exterior. Nessa direção, os dados mostram que se trata de uma revista conceituada e, cada vez mais, 
consolidada na sua área de atuação. Assim, a revista Investigações, ao longo desses 35 anos, vem se colo-
cando no cenário científico-nacional, e fora dele, como um relevante meio de divulgação acadêmica para 
pesquisadores, professores e alunos de programas pós-graduação da área de Letras.

Com esse levantamento de toda a produção da revista Investigações, acreditamos ter alcançado 
o objetivo proposto para este trabalho, que, por sua vez, se faz importante por ser um material, exclusi-
vo, em que se condensam informações qualitativas e quantitativas sobre a Investigações no decorrer da 
existência dessa revista. Esta produção igualmente se faz importante por possibilitar salvaguardar a me-
mória e a história da revista Investigações, servindo, inclusive, como material de consulta para pesquisas 
posteriores, especialmente no diz respeito à continuidade na preservação da trajetória desse periódico, 
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uma vez que ele ainda permanece em plena atividade. Também atente a questões gerais de pessoas com 
interesses diversos sobre a Investigações, incluindo interesse quanto à publicação nessa revista, além de 
servir como exemplo a ser seguido por outros periódicos e/ou instituições para que possam, da mesma 
forma, resguardar as suas histórias e memórias.
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Anexo A – Capas da revista Investigações

           v. 34, n.1      v. 34, n. 2      v. 33, n. 1    v. 33, n. 2    v. 33, n. esp.  v. 32, n. 1     v. 32, n. 2     v. 31, n. 1      v. 31, 
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n. 2

           v. 30, n. 1     v. 30, n. 2      v. 29, n. 1     v. 29, n. 2     v. 28, n. 1     v. 28, n. 2   v. 28, n. esp.   v. 27, n. 1    v. 27, 
n. 2

                      v. 26, n. 1     v. 26, n. 2      v. 25, n. 1     v. 25, n. 2     v. 24, n. 1     v. 24, n. 2    v. 23, n. 1     v. 23, n. 2

                      v. 22, n. 1     v. 22, n. 2      v. 21, n. 1     v. 21, n. 2    v. 20, n. 1    v. 20, n. 2     v. 19, n. 1     v. 19, n. 2

 
                     v. 18, n. 1     v. 18, n. 2     v. 17, n. 1     v. 16, n. 1   v. 16, n. 2          v. 15              v. 14              v. 13

                          v. 8                v. 7              v. 6                v. 5              v. 4                v. 3              v. 2                v. 1

Recebido em 16 de outubro de 2022

Aceito em 21 de abril de 2023
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